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A flora da região Amazônica é uma das mais ricas do mundo em diversidade de espécies e tipologias
vegetais. As Leguminosae (sensu latu), segundo Ducke (1949) são as famílias mais naturais do
sistema botânico, não podendo ser subdivida senão em grupos de gêneros (subfamílias) ligados
entre si por múltiplas formas de transição. Cronquist (1981) classificou - as como famílias separadas
(Mimosaceae, Ca++++esalpiniaceae e Fabaceae), baseando-se em diferenciações morfológicas.
Entretanto Lewis et aI (2005), em revisão sobre a família Leguminosae comentam que o Código
Internacional de Nomenclatura Botânica (ICBN) de 2000, no artigo 18.5 diz que Leguminosae é um
nome válido para publicação e conseqüentemente a alternativa Fabaceae usada pela Angiosperm
Phylogeny Group (APG II) também é aceitável. Por essa razão, as duas opções são validas, sendo
que: 1) Leguminosae (nível de Família) fica Papilionoideae, Mimosoideae, Caesalpinoideae (a nível
de subfamília). 2) Fabaceae (= Leguminosae nível de Família): Faboideae (=Papilionoideae),
Mimosoeideae, Caesalpinioideae (a nível de subfarnília). Entretanto a APG II retirou da subfamília
Caesalpinoideae o gênero Bauhinia criando uma nova subfamília Cercideae. O objetivo deste
trabalho foi identificar, descrever e produzir uma lista das espécies da referida família, ocorrentes na
área de prospecção da PETROBRÁS no rio Urucu, contribuindo para o conhecimento desta, na flora
local e na Região Amazônica. Este trabalho foi desenvolvido ao longo da área de exploração
petrolífera, no Rio Urucu situado no munidpio de Coari, Estado do Amazonas. Foram coletados
indivíduos férteis (flores e frutos) de maneira aleatória na área de estudo, prensados
provisoriamente em jornais, acondicionados em sacos plásticos, armazenados em sacos de ráfia e
conservado em álcool para ser transportado ao Instituto Nacional de Pesquisa na Amazônia (INPA).
O tratamento das amostras foi feito com desidratação em estufa elétrica de 4 a 6 dias. As
identificações das espécies foram baseadas em comparação morfológica com as exsicatas
depositadas no herbário do INPA, literaturas especializadas em tratamento taxonômicas tais como:
Ribeiro et aI. (1999), Vieira (1997), Pennington (1997), Souza & Lorenzi (2005). Neste estudo
adotou-se o sistema de classificação da APG II sendo hoje o mais aceito para publicação de artigos
científicos e revistas especializadas. A descrição taxonômica das espécies foi baseada nas
observações das plantas vivas, coletadas no campo e analisadas na terminologia tratada por
Lawrence (1998), Radford et aI. (1974) e Font. Quer (1973). Quanto à elaboração da flora prévia
para cada espécie, foi elaborada uma pequena descrição em relação ao material estudado,
distribuição geográfica, sinonímia e ilustrações quando possível. Foram registrados 41 indivíduos,
sendo (19) da subfarnílla Caesalpinioideae, (14) Mimosoideae e (8) Faboideae. Para melhor
entendimento segue abaixo algumas descrições adotadas neste trabalho. Na subfamilia
Caesalpinioideae Heterostemon ellipticus Mart ex Benth. Árvore de subdossel ocorre em floresta de
terra firme e baixio, coletado na estrada do Porto Evandro. Rio Urucu, área de prospecção de
petróleo da PETROBRÁS. Ramos cilíndricos, enegrecidos, folhas compostas, com um foliolo, alternas.
Inflorescência em glomérulo, ocorrendo ao longo do fuste e ramos, botões florais lilás claros, flores
com pétalas e sépalas lilás, se encontrada isoladamente pode ser confundida com flores de
orquídeas. Geralmente encontrada Brasil (Manaus-Amazonas), Colômbia e Venezuela (Figura 1). Na
subfamília Mimosoideae Inga calantha Ducke arvoreta, localizada em floresta secundária aberta,
solos argilosos, coletada na estrada do papagaio km 40, LUC 10. Rio Urucu, área de prospecção de
petróleo da PETROBRÁS. Ramos cilíndricos marrons, pilosos, folhas compostas, alternas, com quatro
pares de folíolos densamente pilosos na parte adaxial e abaxial, paripinadas, pedolo alado, pilosos.
Frutos jovens, densamente cobertos de pêlos dourados, pedúnculo velutinos marrons. Com
ocorrência no Brasil (Ma naus-Amazonas) (Figura 2). Na subtamllia Faboideae Pterocarpus
amazonicus Huber árvore de dossel, ocorrente em floresta de várzea, coletada na jusante do rio
Urucu, área de prospecção de petróleo da PETROBRÁS ramos cilíndricos, quando jovem verde
escuro e adulto marrom escuro, folhas compostas, com seis foliotos, alternos, imparipinada, pedolo
verde escuro. Inflorescência racemosa, flores amarelas escuro, botões florais verdes escuros.
Presente Brasil (Manaus-Amazonas), Bolívia e Peru (Figura 3).
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Figura 1: Heterostemon el/ípticus Mart ex Benth.
Foto de M. L. Soares
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Figura 2: Inga calantha Ducke.
Foto de M. L. Soares

Figura 3: Pterocarpus amazonicus Huber
Foto de M. L. Soares
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